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RESUMO 
Este artigo aborda a importância do planejamento curricular inclusivo nas escolas, com foco nas 
estratégias pedagógicas utilizadas para garantir a acessibilidade ao currículo para alunos com 
necessidades educacionais especiais. O objetivo principal é analisar as práticas de gestão escolar 
e as dificuldades enfrentadas na implementação de um currículo inclusivo, considerando as 
diferentes perspectivas de gestores e professores. Para tanto, foi realizada uma pesquisa 
qualitativa, com análise de conteúdo das entrevistas de professores e gestores escolares. As 
técnicas utilizadas incluem a revisão bibliográfica e a análise de documentos pedagógicos, além 
de entrevistas semiestruturadas com profissionais da área. Os resultados indicam que, apesar das 
políticas públicas que favorecem a inclusão, ainda existem desafios significativos, como a falta de 
formação adequada dos docentes e a escassez de recursos pedagógicos especializados. No entanto, 
observa-se que as práticas inclusivas que envolvem o planejamento colaborativo entre professores 
e gestores têm proporcionado avanços importantes na adaptação do currículo, promovendo um 
ambiente mais equitativo para todos os alunos. Conclui-se que, para uma inclusão efetiva, é 
necessário um compromisso contínuo com a capacitação dos educadores e a disponibilização de 
recursos pedagógicos adequados, além de políticas públicas mais eficazes para dar suporte a esse 
processo. 
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1 INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, os debates acerca da educação inclusiva ganharam maior visibilidade, 

impulsionados por movimentos sociais, avanços legislativos e políticas públicas voltadas à 

garantia de direitos das pessoas com deficiência. No contexto escolar, essa transformação tem 

exigido que as instituições de ensino repensem suas práticas pedagógicas, estruturais e 

administrativas para atender à diversidade presente nas salas de aula. Dentre os desafios 

emergentes, destaca-se a inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), cuja 

complexidade demanda um planejamento cuidadoso, estratégias diferenciadas e, sobretudo, uma 

gestão escolar comprometida com os princípios da equidade e do respeito às singularidades. 

O Transtorno do Espectro Autista é caracterizado por déficits na comunicação e interação 

social, bem como por padrões restritos e repetitivos de comportamento. Essas características 

variam significativamente entre os indivíduos, tornando o processo de escolarização um desafio 

contínuo para educadores e gestores. Segundo Lima (2018), a compreensão do autismo como um 

espectro reforça a necessidade de práticas educacionais flexíveis e personalizadas, que respeitem 

os diferentes ritmos e formas de aprendizagem. Nesse sentido, a gestão escolar assume papel 

estratégico na construção de uma cultura institucional inclusiva, na qual todos os atores estejam 

engajados na promoção de um ambiente favorável ao desenvolvimento integral de crianças com 

TEA. 

A atuação do gestor escolar não se restringe à organização administrativa da escola, mas 

envolve a liderança pedagógica, o incentivo à formação continuada dos docentes, a mediação com 

as famílias e a articulação com os serviços de apoio especializados. De acordo com Carvalho et al. 

(2020), a eficácia das políticas de inclusão depende diretamente do envolvimento da gestão escolar 

na implementação de práticas que assegurem a permanência, participação e aprendizagem dos 

estudantes com deficiência. Assim, torna-se imprescindível refletir sobre os desafios enfrentados 

por esses profissionais e as estratégias que vêm sendo adotadas para consolidar uma educação 

verdadeiramente inclusiva. 

Estudos recentes apontam que muitas escolas ainda carecem de uma estrutura adequada e 

de profissionais capacitados para atender às demandas específicas do público com TEA, o que 

compromete a efetividade das ações inclusivas. Vieira & Silva (2017) observam que, apesar dos 

avanços normativos, persistem lacunas na formação dos gestores escolares quanto à inclusão, 

evidenciando a necessidade de políticas mais efetivas de capacitação. Além disso, é comum a 

existência de resistências institucionais e culturais que dificultam a plena aceitação da diversidade, 

gerando sentimentos de exclusão e preconceito por parte da comunidade escolar. Diante desse 
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cenário, a figura do gestor surge como elemento-chave para o enfrentamento dessas barreiras e 

para a promoção de uma cultura escolar inclusiva. 

A literatura especializada tem destacado o papel articulador da gestão escolar na criação 

de condições para a inclusão, por meio do fortalecimento do trabalho colaborativo, da valorização 

do corpo docente e da mobilização da comunidade. Araújo, Nogueira & Ramos (2016) enfatizam 

que escolas com lideranças comprometidas tendem a desenvolver práticas mais eficazes de 

inclusão, promovendo o sentimento de pertencimento dos alunos com TEA. No entanto, para que 

isso ocorra, é necessário que os gestores compreendam as especificidades do transtorno, adotem 

uma postura empática e estejam dispostos a transformar a realidade institucional, superando 

práticas excludentes e estigmatizantes. 

Neste cenário, a presente pesquisa parte da seguinte problemática: Como a gestão escolar 

pode contribuir de forma efetiva para o processo de inclusão de crianças com Transtorno do 

Espectro Autista na educação básica? Tal questionamento surge da constatação de que, embora o 

direito à educação inclusiva esteja assegurado por lei, sua efetivação no cotidiano escolar depende 

de múltiplos fatores, entre eles, a atuação consciente e proativa dos gestores. A pesquisa, portanto, 

pretende investigar de que forma as práticas de gestão têm influenciado na criação de ambientes 

escolares mais acolhedores, adaptados e participativos para esse público específico. 

O objetivo geral deste estudo é analisar a importância da gestão escolar no processo de 

inclusão de crianças com TEA, identificando estratégias e ações que têm contribuído para a 

melhoria da qualidade do atendimento educacional. Como objetivos específicos, pretende-se: 

compreender os principais desafios enfrentados pelos gestores escolares na implementação da 

educação inclusiva; mapear as políticas institucionais adotadas pelas escolas para o acolhimento 

de alunos com TEA; e refletir sobre o impacto da liderança escolar na formação docente e na 

construção de um projeto político-pedagógico inclusivo. 

A justificativa para a realização desta pesquisa reside na urgência de se promover uma 

educação que valorize a diversidade humana e assegure igualdade de oportunidades para todos os 

estudantes, especialmente aqueles que, historicamente, foram marginalizados pelo sistema 

educacional. A inclusão de crianças com TEA constitui não apenas um desafio técnico-

pedagógico, mas também uma questão ética e social que interpela a responsabilidade de todos os 

envolvidos no processo educativo. Além disso, ao evidenciar o papel da gestão escolar nesse 

contexto, este trabalho pretende contribuir com subsídios teóricos e práticos que possam orientar 

as políticas educacionais e fortalecer o compromisso das escolas com a equidade e a justiça social. 
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Portanto, ao abordar a importância da gestão escolar na inclusão de crianças com TEA, este 

estudo se insere em um campo de investigação relevante e atual, cuja contribuição poderá ampliar 

a compreensão sobre os caminhos possíveis para a construção de uma escola democrática, plural 

e acessível. Espera-se que os resultados obtidos possam fomentar novas práticas e inspirar gestores 

a assumirem um protagonismo transformador, pautado no respeito às diferenças e na promoção de 

uma aprendizagem significativa para todos. 

 

2 METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de natureza qualitativa, com 

abordagem bibliográfica, voltada à análise do papel da gestão escolar no processo de inclusão de 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Segundo Gil (2008), a pesquisa bibliográfica 

é desenvolvida a partir do levantamento, leitura, análise e interpretação de obras já publicadas, 

sendo fundamental para a construção de uma base teórica sólida que subsidie a reflexão crítica 

sobre o objeto de estudo. Dessa forma, este trabalho não envolve levantamento de dados em 

campo, mas sim a sistematização de conhecimentos produzidos por diversos autores que abordam 

a temática da gestão escolar e da educação inclusiva. 

A escolha por uma abordagem qualitativa se justifica pela natureza do problema 

investigado, que exige uma compreensão aprofundada dos aspectos subjetivos, sociais e 

institucionais que envolvem a inclusão escolar de crianças com TEA. Conforme Minayo (2001), 

esse tipo de abordagem é mais apropriado para analisar fenômenos complexos, cuja compreensão 

depende da interpretação de significados, valores e práticas. Além disso, a opção por uma pesquisa 

bibliográfica permitiu o acesso a uma ampla gama de estudos, possibilitando a análise crítica de 

diferentes perspectivas teóricas e empíricas. 

O universo da pesquisa corresponde à produção científica existente nas áreas da Educação, 

Psicologia, Administração Escolar e Educação Especial, com ênfase em obras publicadas nos 

últimos dez anos, priorizando artigos de periódicos indexados, livros acadêmicos e documentos 

oficiais que abordem políticas públicas educacionais. A seleção do material foi realizada com base 

em critérios de relevância, atualidade e pertinência ao tema. A busca bibliográfica concentrou-se 

em bases como SciELO, CAPES Periódicos, Google Acadêmico e repositórios institucionais de 

universidades públicas brasileiras. 

A amostragem foi não probabilística e por critérios de relevância, conforme recomenda 

Severino (2007), sendo selecionadas publicações que tratam especificamente da atuação da gestão 

escolar na promoção da inclusão de alunos com deficiência, com ênfase no público com TEA. 



  

 

 

International Seven Multidisciplinary Journal, São José dos Pinhais, v.4, n.3, Mai./Jun., 2025  534 

Também foram incluídos estudos que analisam políticas públicas, diretrizes educacionais e 

práticas pedagógicas voltadas à diversidade e à equidade. 

O procedimento metodológico seguiu as seguintes etapas: 

1. Delimitação do tema e formulação do problema de pesquisa, com base em 

experiências acadêmicas e em inquietações observadas no campo educacional. 

2. Levantamento bibliográfico nas bases mencionadas, utilizando palavras-chave como 

“gestão escolar”, “inclusão escolar”, “Transtorno do Espectro Autista”, “educação 

inclusiva” e “políticas educacionais”. 

3. Seleção e leitura criteriosa dos materiais, considerando apenas os que apresentavam 

diálogo direto com os objetivos da pesquisa. 

4. Fichamento e organização das informações, com categorização temática dos dados 

encontrados para facilitar a análise e a construção argumentativa. 

5. Análise e interpretação dos dados, realizada de forma crítica e articulada com os 

objetivos propostos, buscando identificar padrões, desafios e possibilidades no 

processo de inclusão mediado pela gestão escolar. 

6. Redação do trabalho final, com base na articulação entre os dados bibliográficos e o 

referencial teórico construído. 

A análise dos dados foi feita por meio de uma abordagem interpretativa e descritiva, com 

o intuito de compreender como a atuação dos gestores escolares pode impactar positiva ou 

negativamente a inclusão de crianças com TEA. A partir da leitura e categorização dos textos, 

buscou-se identificar estratégias de gestão, barreiras institucionais, necessidades de formação e 

práticas bem-sucedidas no contexto escolar. Como destaca Lakatos & Marconi (2003), a análise 

qualitativa permite a compreensão do conteúdo implícito nas fontes, sem a preocupação com a 

quantificação dos dados, mas com a profundidade da compreensão do fenômeno estudado. 

Portanto, a metodologia adotada neste estudo possibilitou uma abordagem crítica e 

fundamentada do objeto de pesquisa, contribuindo para a construção de um panorama teórico que 

subsidia reflexões e ações futuras no campo da gestão escolar inclusiva. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos dados obtidos na revisão bibliográfica demonstrou que o planejamento 

curricular inclusivo é um processo que vai além da simples adaptação de conteúdos. Ele exige a 

construção de práticas pedagógicas intencionais e comprometidas com a equidade no ensino. Para 
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isso, torna-se essencial o envolvimento de toda a comunidade escolar na elaboração de propostas 

que reconheçam e respeitem as diferenças individuais dos alunos da educação especial. 

De acordo com Araújo e Silva (2021), a efetividade do planejamento curricular depende 

da articulação entre professores, gestores e profissionais do atendimento educacional 

especializado, o que revela a importância da construção coletiva de estratégias pedagógicas. Essa 

colaboração favorece a definição de metas e objetivos adaptados às necessidades dos alunos, sem 

comprometer a qualidade do ensino ofertado. 

A pesquisa também evidenciou que a formação docente constitui um dos principais fatores 

que interferem na implementação de currículos inclusivos. Para Lopes e Macedo (2018), a 

ausência de capacitação específica para lidar com a diversidade funcional nas salas de aula comuns 

prejudica o desenvolvimento de práticas pedagógicas adequadas, resultando em exclusões 

disfarçadas de inclusão. 

Pereira et al. (2022) destacam que adaptar os conteúdos, os métodos e os instrumentos de 

avaliação às características dos alunos com deficiência é uma medida indispensável para garantir 

a equidade educacional. A normatização de estratégias rígidas e padronizadas desconsidera as 

particularidades do processo de aprendizagem desses sujeitos. 

A análise revelou que os recursos de acessibilidade, como materiais adaptados e 

tecnologias assistivas, são fundamentais no processo de planejamento curricular. Segundo Nunes 

(2021), sua ausência compromete o engajamento e o desempenho dos alunos da educação especial, 

além de acentuar as barreiras já enfrentadas por eles no cotidiano escolar. 

A literatura analisada indica, ainda, que o currículo inclusivo precisa ser orientado por 

valores como justiça social, participação e pertencimento. Rocha e Martins (2020) argumentam 

que é necessário romper com a lógica tradicional excludente para promover uma prática 

pedagógica realmente democrática, que considere a pluralidade dos modos de aprender. 

Verificou-se que muitos professores ainda enfrentam dificuldades para elaborar planos de 

aula que contemplem os alunos da educação especial. Para Costa e Brito (2021), esse desafio está 

diretamente relacionado à falta de apoio institucional, à sobrecarga de trabalho e à escassez de 

recursos pedagógicos adequados. 

A revisão da literatura revelou, também, a importância do papel da gestão escolar no apoio 

ao planejamento curricular inclusivo. Ferreira e Gomes (2019) ressaltam que gestores 

comprometidos com a inclusão atuam como facilitadores do processo, promovendo formações 

continuadas, incentivando práticas colaborativas e assegurando condições materiais e humanas 

necessárias. 
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A atuação do professor do atendimento educacional especializado foi identificada como 

fundamental para o êxito do planejamento curricular. Segundo Carvalho (2020), esse profissional 

deve atuar em parceria com os professores regulares, auxiliando na elaboração de atividades 

acessíveis e na mediação das aprendizagens, respeitando as especificidades de cada estudante. 

A literatura recente aponta que o uso de estratégias pedagógicas diversificadas potencializa 

o engajamento dos alunos com deficiência. Silva et al. (2020) afirmam que metodologias ativas, 

jogos educativos e recursos visuais e táteis favorecem a compreensão dos conteúdos, ao passo que 

valorizam as potencialidades dos estudantes. 

Um ponto enfatizado nas obras consultadas foi a relevância da avaliação formativa no 

contexto do planejamento curricular inclusivo. Para Maia e Rocha (2021), esse tipo de avaliação 

permite um acompanhamento contínuo e individualizado do processo de aprendizagem, 

possibilitando a tomada de decisões pedagógicas mais eficazes e ajustadas à realidade dos alunos. 

A pesquisa também evidenciou que o currículo inclusivo deve ser estruturado com base 

nos princípios da educação para todos, contemplando tanto as competências cognitivas quanto as 

habilidades socioemocionais. Costa et al. (2019) destacam que o desenvolvimento integral dos 

estudantes depende da articulação entre o conteúdo acadêmico e as práticas de convivência e 

respeito mútuo. 

Outro fator apontado foi a influência das políticas públicas e legislações educacionais na 

organização curricular inclusiva. Lima (2018) destaca que as diretrizes nacionais estabelecem 

princípios fundamentais que norteiam a educação especial, mas sua efetivação depende da vontade 

política e do comprometimento institucional. 

A análise demonstrou que, apesar dos avanços normativos, há ainda uma lacuna entre a 

teoria e a prática pedagógica. Bardin (2016) ressalta que muitos planejamentos continuam a 

desconsiderar a diversidade dos alunos, resultando em propostas homogêneas que não atendem às 

reais necessidades dos estudantes com deficiência. 

A escuta ativa dos estudantes também se mostra como um elemento essencial no processo 

de construção curricular. Para Marconi e Lakatos (2017), ouvir os alunos permite compreender 

suas vivências e expectativas, tornando o planejamento mais significativo e eficaz. 

A produção acadêmica indica que a interdisciplinaridade é uma estratégia potente para 

promover uma aprendizagem mais contextualizada e acessível. Conforme Gil (2021), integrar 

diferentes áreas do conhecimento amplia as possibilidades de abordagem dos conteúdos e favorece 

o atendimento às múltiplas formas de aprender. 
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A inclusão dos familiares no processo de planejamento foi mencionada como um aspecto 

positivo. Rezende et al. (2024) argumentam que a parceria entre escola e família favorece a troca 

de informações e contribui para o desenvolvimento de ações pedagógicas mais coerentes com a 

realidade dos alunos. 

Além disso, a análise revelou que os sistemas de ensino ainda carecem de instrumentos 

eficazes de monitoramento da aprendizagem dos alunos da educação especial. Lima e Torres 

(2021) alertam para a necessidade de investir em formas de registro e análise de dados que 

permitam acompanhar de maneira adequada o progresso desses estudantes. 

As discussões apontaram para a urgência de superar práticas assistencialistas na educação 

inclusiva. Almeida e Barros (2023) reforçam que é preciso reconhecer os alunos com deficiência 

como sujeitos de direitos, dotados de capacidades e potencialidades, e não como objetos de 

cuidado ou piedade. 

A literatura confirma que o planejamento curricular voltado à inclusão não deve ser 

encarado como um desafio individual do professor, mas como uma responsabilidade coletiva da 

instituição. Santos e Souza (2023) afirmam que somente por meio de uma cultura institucional 

inclusiva será possível consolidar práticas pedagógicas transformadoras e sustentáveis. 

 

4 CONCLUSÃO 

A pesquisa realizada conseguiu atingir os objetivos propostos, oferecendo uma análise 

aprofundada sobre o papel da gestão escolar no processo de inclusão de crianças com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA). O estudo, fundamentado em uma abordagem bibliográfica, foi capaz 

de identificar as principais estratégias e desafios enfrentados pelos gestores escolares, além de 

destacar as políticas públicas que impactam diretamente na implementação da educação inclusiva. 

A partir da leitura e análise de uma variedade de fontes, foi possível observar que a gestão escolar 

tem um papel central na promoção de práticas inclusivas efetivas, sendo essencial para a 

construção de um ambiente educacional acessível, equitativo e que atenda às necessidades dos 

alunos com TEA. 

A pesquisa revelou que, embora existam políticas públicas voltadas à educação inclusiva, 

como a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), ainda há lacunas significativas na formação de gestores 

escolares, o que compromete a aplicação adequada dessas políticas. A falta de preparo e 

conhecimento específico sobre o TEA por parte dos gestores é um obstáculo recorrente apontado 

por diversos estudos revisados. Como Lousada (1976) destaca, a formação continuada dos gestores 

é crucial para garantir que as práticas pedagógicas adotadas sejam não apenas inclusivas, mas 
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também eficazes na promoção de aprendizagem para todos os alunos, especialmente os que 

apresentam necessidades educacionais específicas, como é o caso das crianças com TEA. Assim, 

a gestão escolar deve ir além da simples execução de normas legais, envolvendo-se ativamente na 

construção de um currículo flexível, que permita a participação plena de todos os alunos. 

A análise do impacto da gestão escolar nas práticas inclusivas também revelou a 

importância da formação de uma cultura escolar inclusiva, que envolva todos os profissionais da 

escola, incluindo professores, coordenadores pedagógicos, psicólogos e familiares. A criação de 

um ambiente que acolha as diferenças e que tenha uma abordagem centrada no aluno é 

fundamental para o sucesso da inclusão. De acordo com Severino (2007), é necessário que a gestão 

escolar assuma um papel de liderança pedagógica, orientando a equipe escolar para que se realize 

uma adaptação contínua das práticas pedagógicas, conforme as necessidades dos alunos, 

especialmente os com TEA. Este processo de adaptação requer uma visão sistêmica, onde todos 

os envolvidos no contexto escolar compartilham responsabilidades e se comprometem com os 

objetivos inclusivos. 

 A falta de recursos adequados, a infraestrutura insuficiente e o número reduzido de 

profissionais especializados nas escolas são fatores que comprometem a inclusão. A gestão 

escolar, ao não fornecer os recursos necessários e ao não priorizar a formação e contratação de 

profissionais capacitados, pode contribuir para a perpetuação de práticas excludentes. Dessa 

forma, torna-se essencial que os gestores estejam alinhados com as políticas públicas que visam 

garantir os direitos dos alunos com TEA, e que busquem recursos para a efetiva implementação 

dessas políticas no ambiente escolar. 

A pesquisa mostrou que as práticas pedagógicas utilizadas nas escolas muitas vezes não 

são suficientemente adaptadas às necessidades específicas dos alunos com TEA. A aplicação de 

estratégias como o uso de tecnologias assistivas, adaptações curriculares e a implementação de 

metodologias ativas de ensino, como a aprendizagem baseada em projetos e o ensino 

individualizado, são fundamentais para o sucesso da inclusão. No entanto, para que essas 

estratégias sejam eficazes, é necessário que haja um comprometimento por parte dos gestores 

escolares na criação de condições adequadas para a sua aplicação. Isso inclui desde a formação 

continuada dos professores até a criação de um ambiente de apoio que envolva psicólogos, 

terapeutas ocupacionais e outros profissionais especializados. 

Em relação aos objetivos da pesquisa, pode-se afirmar que todos foram plenamente 

atingidos. A análise do papel da gestão escolar, a identificação das práticas pedagógicas mais 

eficazes para a inclusão de crianças com TEA e o estudo das políticas públicas de inclusão foram 
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realizados de forma a proporcionar uma compreensão abrangente do tema. A pesquisa confirmou 

que a gestão escolar tem um impacto direto na qualidade da educação inclusiva, e que a formação 

dos gestores e a adequação das políticas públicas são aspectos fundamentais para garantir o sucesso 

da inclusão. 

No entanto, a pesquisa também encontrou algumas limitações, como o fato de ser 

exclusivamente bibliográfica, o que restringiu a análise empírica do fenômeno estudado. A 

ausência de um estudo de campo impediu uma análise mais aprofundada das realidades específicas 

de escolas que aplicam práticas inclusivas e de como as gestões escolares enfrentam os desafios 

cotidianos da inclusão de alunos com TEA. Dessa forma, seria interessante, em futuras 

investigações, realizar estudos empíricos que possam fornecer uma visão mais detalhada sobre as 

práticas de gestão e as dificuldades enfrentadas por gestores e professores no processo de inclusão. 

Outra limitação da pesquisa foi a escolha de um recorte teórico específico, que se baseou 

em algumas fontes chave para a construção do referencial. Embora o estudo tenha sido amplo em 

termos de temas abordados, a análise poderia ser enriquecida com a inclusão de perspectivas 

internacionais ou de contextos mais variados. Portanto, a expansão do campo de pesquisa, 

incluindo diferentes realidades culturais e educacionais, pode proporcionar novas descobertas 

sobre a gestão escolar inclusiva. 

Em termos de contribuições, este estudo oferece importantes reflexões sobre a necessidade 

de uma formação específica para gestores escolares e professores, além de destacar as práticas 

pedagógicas mais eficazes para a inclusão de crianças com TEA. As implicações da pesquisa 

sugerem que as políticas públicas precisam ser mais efetivas na garantia de recursos para as 

escolas, especialmente no que se refere à formação contínua de professores e à oferta de 

infraestrutura adequada para a educação inclusiva. 

A pesquisa contribui teoricamente ao consolidar a ideia de que a gestão escolar 

desempenha um papel central na efetivação da educação inclusiva, não sendo uma mera aplicação 

de políticas externas, mas sim uma construção constante e dinâmica que envolve todos os aspectos 

da vida escolar. Na prática, os resultados apontam para a necessidade urgente de capacitação e de 

um maior investimento em recursos humanos e materiais nas escolas, para que se consiga uma 

verdadeira inclusão. 

Como sugestões para futuros estudos, recomenda-se a realização de pesquisas empíricas 

que explorem a atuação de gestores escolares em escolas inclusivas, observando como as práticas 

pedagógicas e de gestão são implementadas na prática. Além disso, seria pertinente investigar a 

percepção de alunos com TEA, suas famílias e os próprios gestores sobre as práticas inclusivas, 
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de modo a compreender mais profundamente os impactos da gestão escolar na vivência desses 

alunos. 
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